
LEI MUNICIPAL Nº 044/97 

 

 

DISPÕE SOBRE A INSTITUIÇÃO DO 

BRASÃO DE ARMAS E DA BANDEIRA 

MUNICIPAL DE GOIABEIRA, NA FORMA 

QUE MENCIONA. 

 

 

  Art. 1º - Ficam instituídos oficialmente o Brasão de Armas e a Bandeira do 

município de Goiabeira, que são formados pela seguinte descrição: 

 

 

BRASÃO DE ARMAS 

 

 

  Descrição Heráldica: Escudo redondo de blau, com um escudete de argente 

no coração carregado de uma arvore, em chefe, três estrelas de cinco pontas cheias, de 

jalne; no flanco destro e sinistro duas torres de argente; em ponta um sol flamejante de jalne 

e nos ângulos destro e sinistro duas flores de lis de jalne, o escudo é ensinado pela coroa 

moral com oito torres de argente, tendo as portas abertas de goles e traz como suportes à 

destra uma haste de cana e à sinistra uma haste de arroz, ambas  em sua cor natural; listel de 

goles, com o topônimo GOIABEIRA em letras de sable, ladeado pelos milésimos “1929” – 

“1997”. 

 

BANDEIRA 

 

  Descrição Heráldica: A Bandeira de Goiabeira é esquartelada em cruz, com 

quartéis azul, e as faixas horizontais e vertical de branco, tendo no coração o Brasão de 

Armas do município aplicado no Central. 

  ART. 2° - O Prefeito Municipal, terá o prazo de noventa dias para 

regulamentação desta Lei. 

  ART. 3°-  As despesas com a execução desta Lei, ocorrerão por conta de 

verbas próprias do orçamento vigente, suplementada, se necessário. 

  ART. 4°- Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE GOIABEIRA 

                                                 AOS 12 DE SETEMBRO DE 1997. 

 

 

_________________________________ 

CUSTÓDIO SOARES BITTENCOURT 
                                                                                                            PREFEITO MUNICIPAL 

      
 

 

 



EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 

 

  A Constituição Federal, no seu Artigo 13, parágrafo 2°, autoriza os 

municípios a terem símbolos próprios. 

  Criado e instalado o município de Goiabeira, cumpre que lhe consagre um 

Brasão de Armas assim como se lhe confira uma Bandeira e um Hino oficial, de forma a 

lhe dar identidade completa. A primeira e a segunda parte foram concluídos, razão do 

Projeto presente. 

 

  BRASÃO DE ARMAS  

 

  Descrição Heráldica: Escudo redondo de blau, com um escudete de argente 

no coração carregado de uma árvore, em chefe, três estrelas de cinco pontas cheias, de 

jalme; no flanco destro e sinistro duas torres de argente; em ponta um sol flamejante de 

jalme e nos ângulos destro e sinistro duas flores de lis de jalne; o escudo é encimado pela 

coroa mural com oito torres de argente, tendo as portas abertas de goles e traz como 

suportes a destra uma haste de cana e à sinistra uma com o topônimo GOIABEIRA em 

letras de sable, ladeado peloa milésimos “1929” – “1997”. 

 

 

 

  BANDEIRA 

 

 

  Descrição Heráldica: A Bandeira de Goiabeira é esquartelada em cruz, com 

os quartéis azul, e as faixas horizontal e vertical de branco, tendo no coração o Brasão de 

Armas do município aplicado no centro; o Brasão e a Bandeira, simboliza as fazes por que 

passou Goiabeira, até chegar ao estágio atual. 

 

 

 

                                                                      PREFEITURA MUNICIPAL DE GOIABEIRA 

                                                  AOS 12 DE SETEMBRO DE 1997. 

 

 

 

__________________________________________ 

                                                                                    CUSTÓDIO SOARES BITENCOURT  

                                                                                 Prefeito Municipal 

 

 

 

 

 

 

 



  OBSERVAÇÃO: Como o Brasão do Município está estampado no centro 

da Bandeira, quando for reproduzido monocromicamente (preto-e-branco) como sucede 

comumente nos papéis oficiais das repartições públicas, os símbolos terão os seus esmaltes 

(metais e cores) indicados segundo respectivas convenções heráldicas universalmente 

adotadas.  

 

 

 

  NORMAS PARA SUA EXECUÇÃO 

 

 

 

  Para cálculos das dimensões da Bandeira de Goiabeira deverão ser 

observadas rigorosamente, as seguintes regras estabelecidas para o Pavilhão Nacional, no 

Decreto Lei 4545 de 31 de junho, 1942. 

  A – A largura desejada deverá ser dividida em quatorze partes iguais. 

  Cada uma das partes será considerada uma medida ou um módulo, em 

questão terá 14m; 

  B – O cumprimento será de vinte módulos 20m; 

  C – A faixa em cruz, horizontal terá quatro módulos 4m; 

  D – A faixa vertical terá oito módulos 8m; 

  E – À distância do extremo do círculo, até a borda da bandeira será de dois 

módulos e meio 2,5m; 

  F – O círculo imaginário terá oito módulos 8m; 

  G – O Brasão aplicado no centro terá sete módulos 7m; 

  H – Os quartéis todos deverão ter as seguintes medidas modulares 

comprimento de seis módulos 6m por cinco módulos 5m altura. 

 

 

  BRASÃO DE ARMAS DE GOIABEIRA  

 

 

  Descrição Heráldica: Escudo redondo de blau, com um escudete de argente 

no coração carregado de uma árvore; em chefe, três estrelas de cinco pontas cheias, de 

jalne; no flanco destro e sinistro duas torres de argente; em ponto um sol flamejante de 

jalne e nos ângulos destro e sinistro duas flores de lis de jalne; o escudo é encimado pela 

coroa mural com oito torres de argente, tendo as portas abertas de goles e traz como 

suportes à destra uma haste de cana e a sinistra uma haste de arroz, ambas em sua cor 

natural; listel de goles, com o topônimo GOIABEIRA em letras de sable, ladeado pelos 

milésimos “1929” – “1997”. 

  Simbologia: O escudo redondo ou ibérico era usado em Portugal, à época da 

descoberta do Brasil, e sua adoção representa homenagem do município de Goiabeira aos 

primeiros colonizadores desbravadores da nossa Pátria. 

  A coroa mural, é o símbolo universal da emancipação política é, de argente 

(prata), constitui a reservada as cidades, as portas abertas proclamam o caráter hospitaleiro 

do povo de Goiabeira, e cor goles (vermelho) por se identificar na posição em que se situa 

na coroa mural “dentro destas portas encontrareis a justiça”. 



  Em campo de blau (azul) cor heráldica que simboliza recreação, vigilância, 

serenidade, constância, firmeza incorruptível, dignidade. Zelo, lealdade, atributos dos 

municípios e administradores, lembrando no brasão o caráter de um povo, firmado nos mais 

nobres ideais em prol da grandeza de seu município; três estrelas de jalne (ouro) em chefe, 

lembrando homens  e fatos históricos que perpetuarão na memória do povo de Goiabeira: a 

primeira lembra o senhor Sebastião Veriadiano, que por aqui chegou em 13/06/1929, com 

sua mulher Sebastiana Alves de Sá e seus filhos, Geraldo Martins Gama (Geraldo 

Veridiano), João Alves Gama, Francisca Alves Gama e Irene Alves de Sá, numa 

demonstração de alto tirocínio e conhecedor de terras, fundou o povoado. A segunda estrela 

simboliza os primeiros habitantes que chegaram, são eles: Amadeu Linhares de Freitas, 

João Chácara, Adauto de Souza Braga, Antônio Miguel, Antônio Coelho Pinto e outros. A 

terceira estrela representará no Brasão de Armas de Goiabeira todas as comunidades e 

povoados organizados, que ajudam a proporcionar o progresso do município, são eles: Deus 

Aumente, Sete Pedras, Córrego do Triunfo e Córrego das Palmeiras, Pedra Alta e Córrego 

Ferrujão. O ouro simboliza a riqueza, esplendor, gloria, poder e força. 

  No flanco destro (direito) e sinistro (esquerdo) do chefe, duas torres de 

argente (prata) cor que designa a felicidade, pureza, candura, lisura, verdade, franqueza, 

amizade e integridade, é uma homenagem à democracia, simbolizando a liberdade 

conseguida com a emancipação, sendo também emblema da soberania, representando os 

poderes constituídos, Executivo e Legislativo, que constantemente se desdobram pelo bem 

comum, usando critérios justos e investidos de amor à Pátria, ao Estado e ao Município. E 

com sabedoria e honestidade conduzem os destinos do município. 

  No coração, lugar de honra do escudo, um escudete de argente (prata), a 

EUGÊNIA GARDNERIANA, da família das Mitárceas a (Goiabeira-do-Mato), pequena, 

mais frondosa árvore de folhas ovado-oblongas, e flores brancas, dispostas em recimo, 

constitui a peça parlante (falante) do Brasão de Armas de Goiabeira, portanto diz o 

nome do município, onde abundavam bosques dessa árvore, donde lhe adveio o 

topônimo GOIABEIRA. 

  Nos ângulos, destro e sinistro da ponta, duas flores de lis, de ouro, 

lembrando a nossa formação cristã, nossa fé e representando simultaneamente uma 

homenagem à padroeira do município, Santa Helena, bem como a proteção por ela 

dispensada aos fervorosos devotos. O Primeiro nome do povoado foi Santa Helena, 

nome escolhido pelo Senhor Raimundo Campos, compadre do fundador, Senhor 

Sebastião Veridiano, em homenagem à Santa de sua devoção. A toponímia Santa 

Helena figurou até 1936, quando a fiscalização de Itambacuri exigiu que fosse mudado o 

nome, pois havia sido morto um coletor público em uma cidade chamada Santa Helena, nas 

proximidades de Governador Valadares, a atual denominação foi iniciativa dos próprios 

moradores, devido à abundância de Goiabeira no povoado. Em conseqüência da Lei 336 

de 27/12/1948, foi elevado à categoria de distrito. 

  Em ponta, o sol heráldico flamejante de jalne (ouro) lembra, e homenageia 

os homens que têm suas vidas ligadas ao inicio do município, procurando atingir através de 

um trabalho contínuo e eficiente, derrotando todos os obstáculos, conseguiram dar o tão 

sonhado grito de liberdade, com a publicação da Lei 12030, de 21/12/1995, emancipando 

assim Goiabeira. É uma homenagem a todos os emancipacionistas, que filhos desta terra ou 

não lutaram pelo seu engrandecimento, dentre eles destaca-se o trabalho dos membros da 

comissão senhores: Custódio Soares Bitencourt, Geraldo Augusto da Silva, Lyndon 



Johnson Pereira, Adair Francisco de Amorim e João Dias Ferreira, que junto a comunidade, 

não pouparam esforços, e venceram as barreiras. 

  Como suportes à destra (direita) uma haste de cana e à sinistra (esquerda) 

uma haste de arroz em suas cores naturais, representando assim a agricultura do município. 

  Listel de goles (vermelho) inscreve-se em letras de sable (preto) o topônimo 

identificador de município – GOIABEIRA – ladeado pelos milésimos “1929” ano de sua 

fundação e “1997”, ano da instalação do município e posse do primeiro prefeito eleito, 

CUSTÓDIO SOARES BITENCOURT, e instalação da primeira Câmara Municipal 

eleita: 

  _ Presidente: ADMILSON TAVARES 

  _ Vice-Presidente: JAIR MARTINS 

  _Secretário: MARCIANO PERES DA SILVA 

  _AGOSTINHO ANTÔNIO DA SILVA 

  _ANTÔNIO FELICIANO DA SILVA 

  _ARTUR RABELO FILHO 

  _DJALMA CORREIA DA SILVA 

  _FRANCISCO NICOLAU COSTA 

  _JOÃO LUIZ FERNANDES 

 

 

  BANDEIRA OFICIAL DE GOIABEIRA 

 

 

  Descrição Heráldica: A Bandeira de Goiabeira é esquartelada em cruz, com 

os quartéis azul, e as faixas horizontal e vertical de branco, tendo no coração o Brasão de 

Armas do município aplicado no centro. 

  A Bandeira Municipal de Goiabeira, estado de Minas Gerais é confeccionada 

em duas cores, adotando a tradição da heráldica portuguesa, da qual herdamos todas as 

regras, tendo por cores duas das constantes do campo do escudo e ostentando ao centro o 

Brasão de Armas do Município. 

  Como o mais expressivo símbolo, conta o município com o Brasão de 

Armas, conquanto a ostentação deste na bandeira simboliza a autêntica  emancipação 

política. 

  A Bandeira Municipal de Goiabeira, terá a forma esquartelada em cruz, que 

lembra neste simbolismo, um misto de fé, espírito cristão de seu povo que se misturam ao 

azul intenso da justiça, da firmeza incorruptível dos homens públicos de Goiabeira, 

atributos aos administradores, do Executivo e Legislativo, que constantemente se 

desdobram pelo bem comum, usando de critérios justos e investidos de sabedoria, 

honestidade, conduzindo os destinos do município. 

  A faixa vertical que parte do primeiro até ao terceiro quartel simboliza a 

própria cidade, e o Brasão de Armas, ostentado ao centro representam o governo municipal. 

  A faixa horizontal que parte do segundo até ao quarto quartel simboliza a 

erradicação do poder municipal em todos os quadrantes do município. 

  As faixas que formam a cruz, terão a cor branca, que é símbolo universal de 

paz, em heráldica é a cor da pureza, sendo um atributo a Santa Helena, santa padroeira do 

município. 

    


